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A0 _J ILTIUREI !! 
:s 

On a imilt' de segunda pai' 

Ivrça-feira foraill viuIenladas as 

hortas dal er+r('ja paaroclrial b 

,Irl'guema de, liori -r., deste con-

cc!bt•, aonde 0s 3adlúes quize-

ram penelrar,no intuito de rou-
barern as alfaias de prata, qne 

it+•rtencenl à confraria das Ah 

ruas da ditm hegumia, e que se 

ach:tnt na cat:,t Iia oleira ( l,i ines-
rua 'irmandade. gne lisa lw"as 

,. dentro 110 e,iificlo, flue fui in-

veslidu, de certo por mais de tira 
r dois hati ,lidos,e, (111cu1 sabe se 

ds ; natllal dos di;cipulos e pro-

tectores do quasi leudario c piais 

afamado larapio d',•ste concelho 

,no y se acha fpugs a debico. 

U que é facto é .rue os que 
Se acllanl à , olta si►o Inais atro. 

vitlUS e onsadus q C o Ial Age-

fadu chrfe. 
Os I:rr)róes• pr<,n)edilando 0 

,-issallo, trnlaranl forçar a poria 

tra vvssa da vgrej•+; idas, roevan-

d) d<, seirena surprr'ilcmlidns 110 

seu trabalho, por ser o adro da 

egreja 11111.1 passagem publica, e 

mesmo Ilor qne a p-rta lhos of-
Heceu resistt`neia, porque ain-

da eito sã ptïilm, voltaram-se 

paira nina perta que dá enlraJa 

p'u'a a sachristiai, e que estai 

usai• ao occnlio, e ahi exprc,--

i ate► lnd"s as suas coutpetendas 

lia arte rue assalim, coro pouco 

risco, uni edificio, que, lhos nI , 

pU•S:1 elrt'r'rCt'1' I'e5lslt'(tC1a. 

A porta fui forçada com o au-

xilio de alavancas, ferros de as-

sento c ferros do rabule- Traba-
lharain, fof çnsanwnle, treS bo-
Inetls ntullidus tio insirunienlos 

capazes fie vencerem a porta 

irais segura e irais bem cons-

11 uida ! 
D,'puis de partirem a chapa 

<lc furo, (1110 recel;e a lingua da 

lechadura, e de lorrerern a unhar 
da franca, qne se embute na 

:nc, ,ila fechadura, e que é sílgu-

ra polar lil:gua d'esti, clie•ararn 
a dividir as dt,:►s entpenas ( 1;1 

porta de modo, (ine cabia por. 

feitamente 0 bra{ao d'un) homeni, 
ainda rio riais alentado, e assira 

checaram a correr os ferros pe-

dreiro,_, que seguram a empena 

firme da parlada cm gnestão. 
:1 bua qualidade do ferro, de 

rfue feitas a tranca e a iingua da 

fechadura, fez qne este torcesse 

á medida dos esfurçns dos sal-

teadores, rias oiti partisse, CO , 

r10 aconiceca 4 chapa da t(;-

rherr'rl, e Teste 1110 ,10 se comba -

nua uni novo rener'o de sego 

iança en't'e a unha (la tranca 
firme e a lin,u a dal foch:aduraa. 

clnc a porta chçgou ao ponto, do 

spr ilnpossivel abrir-se mais, d0 
que estava, a nlonoS (1110 rldtl 

Me elitpregaado o martcllão () ti 

o (rachado, de cujo usa resulta-

riam delonnçN s. tine punham 
em risco os bandidos; por que 

a egreja é bens avisinhada, e 
por g•.nte, que os ido poupava, 

. I 
se chowase a poNetilll-ns. 
Em um arranco de desespero, 

por que a malia não devia je 
e serpequt,ni, e ' tilo deixava  tra-

zer gente de muito longe, deram 
na couceira balrnte da empena 

superior tires furtes gulpa kIs de 

machadinha, tino tirou Ires enor-

mes lascas de mal Ára, e qne 

chegaram a sei' ouvidas por al— 

guns vidnllns, seriam lies floras, 

da manhã elo Jia 3 l de juli 1-, e. 
neste cruel desengano, a malta 
retirou; e penai foi que st: imo 

demorasse mais tini quarto de 
hm a, ponho, Ilulr-nos parecer, 
não teriam nunca o enfado da 

repelição de mo inlpmUcuo lra-

lìalbo. 
f) nosso pre.ado amigo, ecol-

lega, rev. abbade dc Roriz par-

licipuu o caso, como parocho e 

presidente da HMI, ao digno 

a,,I`nle do m'nislerio publico, 

qur, sem perda de tempo, pro-
nio%en o lçvanlamenlo do auto 

do corpo de debelo; e o reg odor 
respectivo fez igual participação 

no seu clide a imini b ltivu. de 

onde ainda na0 Sms.m timwnnl-
en providencia, nvni esforça, 

para se investigar; sobre o fa-

Clu! 
\ós ficamos no poxtn, que 

nos runprte. Is-peramoq nus, 

creiam os I~Vm leitores que. 
invatinaremos; c não orcullare-

MOS nada, nada, do qud formos 

sabpndº, 
U povo d'aaquo11.1 freguezia 

visto o resndadu tra linelle atWn-
l:l,io d(` selvagens, altribue a: 

um miIngre, o lerem-se frnAra-
do as investidas da ma'l'a dos 

la(Irfirs, qual ch(`galran ao pnnlo 

de se julgarem sciilwms da pi e-
•r.a, e que pass;irant pela roais 

dose l)erudo"t. de iodas as dece-

pçtifS! 

!Nós relalamns ngni os factos, 

Ines (ln''es sC pa jaratin i n$ 

culuiuenlus ficam para ncCasiãu 

po1 fel loi; irias não dei\:Unos de 

ir bradando já--- agrai (1•I i•Rerl 
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progresso, á deinncracia, ,i llberda-
dl', num o seu illnstro che'fd tem 

irakilh Ido, ha bons 40 annw, na 
imprensa, no parlamento e nu go-
Ienw que não seja I•rlo pr•ogres-
su,pela demnnscial e p 1 i hborda-
de;eenïar,ipunlcm u n : ó reArma, 
uma só lei de sua inkiJu%a ou 

cum a sua r~da tine não co11-
pruve e que deix imos dito. 

Pelo menus estautus disto con-
wicidos e lura imo sermos fasli-
dinsos não enunit'ranius aflui os 
preci~ Iraix~ a lute v es.' 

teco ligado u seu nume c que dc-
cei tu puncos presideilles de repu-
blica terão prestado arais valiosos 
e mais adiantados na sua palHa. 

=(.apache da lea1vz:I•) lambem o 
partido pr'nnres ,'tr'ta o nau e riem 
fui. 

Que o doa a hlsturia cum o no-
bre e altivu pra ,cedor de- seus iilus-
nws rhufes,rnj i ►uemuria euwanl,ls 
e quu tão dig uamenle são seguidos 
em seu exau$ 1 pe'lu atafal. 

Que u diginn a 1 nhã e o ai rumo 
do DwIne de Luul;;,a rude inergia 
do austero Bispe de Vás, a Lmi -
bridade e sentimeninc dermmrali-
cus do venurandu Anselmo 
Mameamp. 

Iì' taiv.% até por se, fiar exata-
mente o ronlrariu d.) que diz o es-
tiliìade (1nN e Il.tr'li` o pl•,U-
gre,srsla tem Ma do ,'tira doIns 

der muito maiA tempo que o re-
generador. 
U pmàdo pro ressislccolnn par-

Dizo dinsirado colirga dal OLINa 
X~que a suaa4& n sstí) aau parti 
(lu prngnmsáo procede unuswcnle 
lia sua t:•11ta de sHhwddade,llueien-
dupassar por 11111 I+au titln que aCnn1 
panca aa evoluç.0 social, quando 
elle é tão retrogrado corno o rrgc-
nelador e nlaij capacho da reaafsza 
do que este.» 

Ora taes allirrnalivas, só poM11 
IPf tl mel('cilnenlo ú utm de'Ctaama-

ç ín iuhaudada. 
0 partido progressista nunca) foi 

retrogrado. 
\crtl o ss`u credo pofil.icu enun-

cia uan tó proesiu cunlrariu au 

tido rnunarclaicu lera u.ado do 
respeito e das aUençe 's qui sair 

devota; ao chefe do eslado, argua 
Oras naçAs rI'l ,ul,l(t::inal• • mas Lam-

bem Leni s Ib!(1 , a,lvcrtil n, com 
bençã I, dt,s perig<)s e do , urros 
Ilu;; u lutl+`iam, c"n1n tln,•u) cum-
pre ara dever v :rir se imuurlar 
cens Ipicasso n nu to do pode . 

D,; flue nY são rgmch m dar rca-
1,'za ainda arar a acallam de du 
wu publeo testemunho u nisso 
illustte chefe e os ni:.is graduados 
rnemhnm do pau W. 
GmAda,lus peias suas el(`vada< 

posições soccaek curnoitA pod~ 
dMIr do ser, pua Ia baM rvam—, 
em Cintra, entrudvi-mui u muito 
bem, Ilili; w-io dea;a(n 

AI una da 11 ,orada+ r(•ai, wi(na 
,tas hq:n(na;; ; v conezia devida 
á família real, es!á a ag)ai,r d:a 
pariria. 

(luand(I o nosso mole anilar lá 
fóra escarlil eido e Ialipendiado, 
quando mmps no esiran'20m1 rin-
srdera(i ,as um povo, d,. calot:el*1'OS, 
senl (- redito e s • nl bon a, rluandu 

urna serie ds aMswas ws vrrctas-
tam i frnntd, ! ia b:ii!eJ reaas,f,.has 
C t'121lrlpi`n(• li ... 

i'arcru inrrl(ol 11`1+', r;l-cri nau 
t,`ja torgo isto e ( lu,.!, cume pri-
meiro na gis(radu ( lo paiz, ido se-
lai o pr mwnl a „n,(n 7r -sr, e en-
li meCtwr e rum :a sor le da naçau!! 

elvicaios 1°alaacianoso sal„ esse, 

qur. prornul'eln lo(ia afa sta de lia-
›deira, ( laca lraz•r el-rei iludido 
Wubre o esms) dal Itatrua, e a<sirn 
se consvivarem na satisfa;:ío des-
>,airaC de suas atnbiçil,;, c de 
su.+s vaidad(•S. 

\ao 1 ótlr, pois, o CollNria, em 
c wsdenda,eyuipa,raar us duas par-

grac;oso, mas nunca um argumen-
to 13(' valia. 
D, resto ficamos na nossa, e 

fazemos sempre completa lusliça 
ás boas intençúes ti integridade de 
consciencia du cullegta. 

PORRE IMIV! 

Pez profunda impressão o an-

nunc.io publicado pelo Diar'io de 

1\'oticirrs sopre a proxirna ope-

ração financeira lia venda das 

obrigações de labaacos perlencen-

les no governo. 0 Ïenipo com-

nienta por -esta fornia a annun-
ciada operação: 

. Vin 1(m se agoira as obriga-

çDes dos tabacos palra pagar os 
cuupons de outubro e do & nei-

io. E depois? U flue é que se 

Indo fender para para• ns COM 
pons de abr,1 e. juliZ ,!á não hà 

para ven ler senão os canil(ilros 

de forro Iro D•?uro e Nimbo e do 

Sul e S2'se<le. 
L depois? l cila a venda 

obrigaçbt`s doN l:abacrs, que 
facto e alienados 

os cantinhos !v ferro do Estado, 
que é o seguimento deste sys-
le.rlia de govei n:ar, o que tios 
rena? A liquidação gmatl. 

Kr is>o nós ternos sempre 

susienlado ilesia felpa que não 

fechará o anho de .1895 sem o 

povo lrorlU'r"tl"z passar por pro-
vas lwni anil: agis, Agora a sl-

;u:ação ag irava-se dI, u(Ii motiu 

assnstador. Mo sé o Um*m n 

fica Vem ais obrigaçúes dos Iaha-
cos, qe,e eratni uma reserva indis-

lleliS;t1'CI parai neCvs.sld:.d+'s til'-

gc1l •s e ) uip;•('vistas, mas vae 
pa.,ar oa juros i1 (c ,as obrigaçN,s 

que. sigo espalhadas cru toe res hn* 

1)11 wtIicul I)à h'ta (fr5 tltì Es. 

lado c.oni a alienaçã i tl'aqurlles 

litul„S, e ,lufamod :tiil rs cnr,,tr 
nos da divida pul&ca, puique 

aos juro., tine j i pa ; at•atnios ac 

cresecill es Micos d+•à litulos fluo 

aãn agora »ara o mI`tl;adi. l;sl(' 

rystrina dI, g(,verilar• nfto é no-
vo etn l",1ingal. l:ra j:i o SY•• 

[enla d;i, airuinados, 

patlaivra, encerram lu-
fa; a'1`rdades! 

U IJO NO iNA1 ,550 MiIPAULHE 

Sob esta cpigraphc escreve o 
nosso collega do Porto aA Pro-
vincia 
a Está f ito o despacho do m on-

senhor Santos Vicg-is, ecclestas.-
tico muito c nhecido em Lisboa 
e que desde iSSA acompanha as 
situacôes rcgcner•,doras. O op' 
paro manjar dos benesses da 
egreja de W Thiago d-Anta de-

tidos mnmrchwo>. viam pertenc r a quem, PC os 
Dos dui , f eotN (Ine aliºrilai, o seus serviços a regeneragau, se 

primeira podoiá ser unta intenção tornasse digno disso. 
d'um inddl wad a que nem os Esta Illulto bem: achato, até 
proprius deputados rt;puhhcaues isso muito correcto; o sr. Santos 
duram v:,i (r ih,ninr, se não aprvs- 'Viegas vne pastorear os povos 
sarau( a viliberA-o u(; parlauaentu, d•unla parochia do arcebispado 
curau Hw; i u1l)pria. de Draga, ficando naturalmente 
o EoguM p ' durai ser uni dito a maior parte do tempo a p,. 

nar na capital, on-.le o deteem 
os serviços do Estado: tudo isto 
é bom para gloriã de Deus e da 
regeneração. 
Nós Só temos a memorar o 

facto porque elle representa uma 
das muitas pastas que pelo actual 
governo estão destinadas aos seus 
amigos mais queridos. 

Falla se para alai em varios 
despachos de a'tos magnates da 
reaeneracao, diz se que o gover-
no não deixará fóra do alcance 
das suas graças a nenhum dos 
seus amiga1hotes, e n'isto faz 
muito bens, pois pode avuma 
nortada agreste derrubal o, e 
entro ficavam bastantes despa-
chos no tinteiro. 
O sr. Santos •' iegas andou a 

tempo, suceeda o que succeder, 
vá para o fundo quem não sou-
ber nadar; mas;o seguro mor-
reu de velho. 
Não será preciso que os avme-

mos: os homens do governo são 
gente desenganada, c elo pão do 
nosso compadre sabem tirar o 
proveito,•possivcl. 

Quando,,vem alais despachos? 
Vamos a isto que a feira é ani-

(las p  e este "mundo é de quem, 
como os âctuaes ministros, o sa-

la e be comprehender. i, 

SC IJNCIAS 8: LFTT11  

MORENA 
Não negues, confessa 
Que tens certa pena 
flue as mais raparigas 
Te chamem morena. 

t: 
Pois eu não gostaxa. 
Parece me a mim, 
ne ver o teu rosto 
Da côr do jasmim. 

Eu não... alas emfim 
E- fraca a razão. 
Pois pouco te importa 
-Que eu goste ou que n›. 

\Ias o ha as violetas 
Que, sendo umas pretas, 
O cheiro que tem! 
Cé lá que seria, 
Se Deus as lizesse 
Morenas tambem! 

Tu é:: a mala rara 
De todas as rosas; 
L a:; c,7 sas mais raras 
São mais preciosas. 

Ha rosas dobradas 
E hass singelas. 
Alas são todas clias 
Atues e amarellas. 

De côr de açucenas. 
De muita oura côr: 
Alas, rosas morenas, 
Só tu• linda flor. 

E olha que foram 
Morenas e bem 
As moças mais lindas 
De Jerusalem 
E a Vi- gern Slaria 
Não sei... mas seria 
,Morena tambem. 

Moreno era Christo, 
\,é lá depois disto 
Se ainda tem tens pina 
Que as mais raparigas 
Te chamem rnorerial 

Guerra J,tcn(•ru'iro. 
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PUBLICAÇÕES 

ãllar••s•aila-fi+'-
cehelnos u o." 3GG, atino 1V1, 
d•o;ta hriih;(rlle pliblicaçãu quirizu-
n 11 c,lj ) suuuli.n'lu c: 

V,-stuario para e=tio-Dez Trajos d f-
fert;nles parar 1:0rridos-?irx d• ttytessaria 

-bete nn) h-ü+s te chapéus-Capa dr 
cor te de alfliale-(; -1pa de 1):111110 ( freme 
e r, stt4u)-Veslidus para e,sa e passeio 
-Vestido p:ir.i nwIiiul ile sete aaaos 

(rre0te e rod as) -Cap i it,,lt-zn ( fre,ile e 
cuslus)-t3ordado para saoeL,-1lantelete 

P:l i-sah ,• 1i ( fr::nG; e metais) -'rira de pon-
to de Ildo ri;,•- Capa , Ir. 1O+te th: alfaiar, 
(frente e cos'tts)--Vestido para nit-nln, de 

d.'ressete auu0s (fr::ute e rotas)-Corpo 
para a,.:uin•-v,•s'ido para passeio- ves-
tieo <,heige--Casaco para bébé-•'rshdu 
porá n)^nin t de o Io :nun)s=t;orpo bodo 

-E:p:tnel:edor para s+ila e bord:idn para 

a nlesMO=Trajo para r:,p,r.inho d: s,•is 
annos ( frente e conta:)-l1:tpaz de da)ze 
anhos=11;u+tnlete ci,erubino=Bordado 
a po.ito de cruz. 

Supplem•-rato-Fig irinos coloridos= 

folha de eioltles e det).iX ,-s. 

Desta exc(sllente pnttliclç;w é 
editora a anila GIs-1 l3t'l tranil. 
h ,je proprwd)de do Sor'. J ) sé 
B,stus, rua G,irret, 73 c 75, La-
bua. Damos aunuocio ua si rç i+1 
ruspet;tiva. 
-r) n.-'l.. atino 1? 1, da Gazeta 

de . 1'lta!a-niacia, publi':ar.:iu 1lwns;ll 
de pli irm;le-ia e cbi!uica, irgãi (t,,s 
interesses pr(,fis¡+,naes tia ei;15se 
a)Rararu:enit(:a. A(liril ;fiàttaç.àu-
Ilospita! I;•tel)1lauia, Lishos. 
-0 n., 7, G.° atingi, de A Do-

siniotria, t•erisia MIM ;al ale inedl-
cina dusiuietrica, b:i;vad.i n,i pli)•-
,iol„gia u cxpt'riui,'nlaçà) clinit:a 
seIuudu o tnetliodu do dr. Bur•a-
,1r'are. 

I)IÁAMIk 

Fazem annos: 

Dia 9-o sr. João. Plácido da 
Fonseca e,Sousa. 

Dia i o-a exm.- sr.' D. Lu 
dovina Machado Carmona Gqn-
calves e os srs. Luiz Ferraz e 
Joaquim Vinagre. 

Dia i I - os srs. conde de Al-
moster e Manoel Guimarães. 

Regressou at'Aveiro o sr. Flo-
rencio Nunes da Silva, que aqui 
veio passar alguns dias com seu 
exm.° Irmão o sr. dr. Manoel 
Nunes da Silva, diQnissimo dele-
gado dtesta cornarca. 

q -_ 
Tem passado incommodado 

de saude, mas vae melftor, o sr. 
Antonio Durães T. A'Iontenegro. 

-t-
VimoS nesta villa o sr. com-

mendador Casimiro de Menezes, 
distincto engenheiro, de Braga. 

Partiu para a Povoa de Var-
zim a exm.a Viscondessa de Ves-
sadas. 

Regressou de Vizella, com 
seus interessantes filhinhos, a 
exm.' sr.a D. Carlota Vessadas 
Salazar. Esposa do nosso amigo 
e distincto advogado, snr. dr. 
Eduardo Salazar. 

Acha-se mesta villa, hospeda-
da em casa do sr.dr. Antonio A. 
Fernandes Braga, meretissimo 
juiz de direito" nesta comarca, 
su.a cunhada a ex-m.a sr.a D. Ma-
ria Carolina Sequeira Tobin, de 
Lisboa. 

i 

Esteve quarta-feira entre nós o 
nosso amigo sr. dr. Manoel de 
Oliveira, de Viatodos. 

Durante a semana partiram 
desta villa para a praia da Apu-
lia: na quarta-feira,as eem.a5 sr.8' 
D. Hortencia de Sousa Vianna e 
D. Lucia de Sousa Pereira,e,na 
sexta-feira, o sr. dr. Martins Li-
ma e exm.a familia. 

Hoje parte para ali o sr. Ma-
noel Francisco de Sousa Viainia. 

4_ 
Vimos aqui o sr. dr. Amorim 

Leite, digno administrador do 
co ncelho de Famalic,•o. 

PER.A SEMANA 
S°eelilào :t 4.in, - E ti gna'gater 

muni;ipio que na,) te'tha a i fo icida-
de di' e=;t. r sol) a de, 
i'1cp'o dedica ;e alguma :itG t^;io a 
uni (Iv- m,ii;> intport:int.es eapita`os dei 
hvgie•ie pub ie qual é o qu" diz 
1' 1) i o 2í lilli?ilia!'ã•. 

0 ah,];, e-; -',1',út? de 

Con ,i17110 deiii iii(la t1a0 s0 unia bDa 

e C;Crilpnl•)7a poli ^t`l Saitllirtl, tll•:, j 

t,nibeni iltni i'iterfereuia di"ecta da 

parte da rc ;pectiva nia:iieip : li I • de 
re'atl "vaiiieilte ao n PICeD. ( t', f r-
n}a que a popularã') neni esteja sob o 
risco d-unta a'inient(ção i)ouco sadia._ 
d'unia a inientir<to morbidl, ne±n tão 
pouco á nierct da explorarão das 
f 7r;leced)rey. 

1:' isto ito, dever que pe a rOl)ã 2 
os índividuos m=aridos no car=o de ! 

I 
adllllnlài.ra(lOrt;a muni^il ae •. I:' 150 I 

unii faculdade conferida ás verea- ` 
çõe:; pelo coda adnüai ,trativo. 

São ge.aes as rect iinarões a'este 
sentido. 

0r,a.,i toda a iiiipre-izza local se tem 
feito ceco de tão justas queixa. 

Pui; n;ío oh•t.illte i to, as duas fi-
gura, p.eportdcraat : da ,r.•, con) 

mulici,)al não quer,•ni i;)r 
a ni;•nor att.enção a uni assunipt , de 
tinta iu)portuieia. :Vão cumprindo, 
sequer wesl.a questão, o Seu dever 
e continuaudo a sua c: irai loca vicu-
rh, ou de;i:iteressada protaecão Ros 
faraecedores. ou conto me lior quei 
rani elilnrir Il)„ o publico que jal-
gue da dig )idade de tacs sug-,itos 
para e:,tes cargos. 

d` 

Vindo de Braga, c':eg,)li a esta 
vii!a, no ultimo domingo,no pri 
meiro comboio correio asceriden 
te, retirando-se para ali no mes-
mo dia ás 4 e 40, o nobre e be-
nemerito conde de S. Joaquiul 

S. ex.' vinha acompanhado de 
seu filho e dos srs commendador 
Alexandre José da Silva e Atito 
nio José Pereira de .Magalhães e 
á gira do caminho de ferro fo 
ran-t cumprimentar s. ex." os srs. 
conselh2tro José Novaes e dr. 
Luiz Novaes. hospedando se, o 
illustre titular, em casa deste ul-
timo cavalheiro, conspicuo advo-
gado do fôro barcellense. 

Findo o almoço, a que assi•ti-
ram, alem dos cava lleiros que 
acompanhavam o sr. conde, as i 
pessoas da família do sr. dr. No 
va,s. dirigiu se s ex.' em carros 
a peregrinação perlas casas de be-
nzficencia d°esta vida, depois de 
receber os cumprimentos da As-
socincão H. de Soccorros Bar-
ce'lincnse. que lhe foram,,apre-
sentados pelos srs. commetidador 
José M. da Costa Freitas, Jôsé 
Carmona S. de \Iendowa, Fran-
cisco Carmona e José Francisco 
da Silva Esteves. 
O sr. conde de S. Joaquiin, 

que, de longe datas,vem `tradu-
zindo em actos de verdadeira 
philantropia os sentimentos al-
truistas que tão nobremente lhe 
formam o coração e o caracter, 
acaba d`affirmar, mais uma vez, 
a alta comprehensão da mais 
preexcelsa das virtudes cliristás 
a -- Caridade - que lhe Nade ful-
gir no seu brazão. como já bri-
lham suas benemerenci.;is, • divi-
nisada pélas lagrimas de gratidão 
d`aquelles que soccorre, a cujo 
preito) de sincero agradecimento 
de todo o. coração nos associa-
mos. 
O beriemerito titular entregou 

ás administrac6es da 1l,1isericordia 
6o:000, Asylo d•Infancia Desva. 
lida do Menino Deus: t5o:000. 
reis. -Associação  s H. de Soccorros. 
Barcellinense 40:000 e Bombei-
ros V oluntaúOS 20:000 reis. 
Em -Braga, onde o illustre 

Conde esteve veraneando, entre• 
fiou ao sr. c;)nselheiro Jeronymo 
Pimentel 3:000b000 reis, para o 
digno director da Penitenciaria 
distribuir pelas casas de carida-
de d-aquella cidade. 
N. Neulros•aa tas► '> ?Çro-

Esteve imponente a fest;vidade 
rcalis::da;t.o domingo passado,na 

egreja de N. Senhora d) Terço, 
em honra da Virgem da mesma 
in ,ocação. 
Na vespera houve musica. fo 

go e iilumintlção na fronteira do 
t, n1plo 
No domingo, d.: m)n-,ã, missa 

solenine a grande ínstru:nental e 
exposição; e de tarde procissão 
e s--mão pe!o nosso distincto a-
migo rev." abbade de Roriz que 
proferiu uma brilhante oracão. 

GJstosamClite transcrevemos o 
qu.', a respeito do sermáto do 

Vi,,ira WImns, Juã) ` ivaes e An-
l;u ,lo 11,+rateiro. 

:1 cliave do caix'i+, f,)i t, ririada 
ao st•. dr. Rudl i,u V- I1 ) ;o. 

Atr'az (11) ia!u .,; srs, dr. 
S:)1a -zar, l;'v;ul,1•. ,) 111.7 . n u i, o u a 
ins rril,ça 1: Rerousa - L• )tgs vare-

m>s ai)tdn. -J + a,1wn a i!,,, B • -;;i 
Jo ,é d ; 13 . - ,. e A w ,z,-. 

i .r. 11 itlut-1 J. F, rreir,l R riu 
11'vand ,. oilira r,iin a-
A minhx querida ï.rm:: R)ta --
1I - ela; ti si. A. Guintal.â, s, itllt':l 

1'1)•11 a in ,cripç5,,:-mel noss1 pri,na 
nosso amigo, diz no seu ultimo Rita-NI , ria d,; B. e Jtt:n, r.1;.; e 
num-,ro lo nosso coll,:ga local . i iwro (li, li. e 11 ; orle;; „ sr.- Luiz 
«folha da 1N1an á Fi- i- r,iz, uti} b tu•liw -- I mi)il) t 
a E pena que o auJietorio não dedicada an)iya D. Rita-J i>ef,t 

fosse tio numeroso e selecto, co- 11ai la: o sr. A. C ++• t)r,1 da Sifv., -
mo cra para desejar, pois que S. outro botiqu l-Gratilã-o-t'tli r,+ 
rev.0 teve pa-sagens verdadeira- za; o ; t►t. } raul Citin,na-
m--fite arrebatadoras, principál- oiltro bt)i1qu,.t - 8,Llidarle- -\rtoln-

mente quando; em rasgos d• e- , 1:1; e n sr. J. t:r,t• -Com) pi-ora 
ruJiçáo e eloqu_n:ia, recordou de amisadc e teal)sitn-tiara, I:inl 

os tempos aurtos de I'ortuail. lia. 
demonstrando á face da historia 0 a1 uulpanhanl l:nt ,) era 1)astante 
que foi peta Fé e pe a Re igião ouweru,v, 
que nós a.argarnos as nossas con :i' exn1.' f.uu l.a eolul)(!a tis 

qui•,ta5 e cotisignamoS em paga (lUssUi ftllnt)1'lla , i,ii; ale l)dspint=, 
11.11 n douradas iuvejavcis e horo Ht a►l€t:t (l:t 1ã;tn51a5o - E';l.' 
rissimas v.ctorias. nosso c.11f • ria lot':11 cutr'1u n,1 Iti., 

ll•_- illaéáo em ilação demolis- angu sie 
trou por tim s. rev.' os muitos apresrntalno: as no-4a. f,:ltntt.ir(ï ;. 
beneticios que devemos á Virgem 0nuativos lisitj►at•t:ttaít x 
e o quanto é benetico o recorrer -0 ,,,;,, e,tllu.l,l) .uu g 1 - cor-
m()s a ella, inovendo a a nosso reli•iuuari + rcv'. sr. J ,;e J.r.1j:um 
favor por meio da i eza do terço C ), 1,1„ j  V.n•ia, d 1 il r;'u ,'ria d+a 
lio rosario,,. 

:•a(-eztç≥i A carta que inseri-
mos na secção doi communica-
dos veio chamara nossa attencáo 
para o descaro com que por álil 
se trans(jridein as posturas mu• 
ni.cipaes c;n materia de c ca. 

Ja depois de recebermos a re 
ferida carta c'.iegaram ao nosso 
coniaecime!)to abusos não só pu 
níveis pelas posturas, mas ate pe-
lo codigo penal. 

Estas trat)sgr,:sss52s e delictos 
são praticados por p--ssoas que 
mais obrigação teem de respeitar 
a lei e as autoridades. 

E, demasiado o descaramen-
to e a desvergonha d-, taes senho-
res. 
Como é que as auctoridades 

judiciaes hão-de app icar todo o 
rigor da lei a qua'quer des,ia-
çado denunciado por stmp!es por-
te d arma de fogo, sabendo que 
a auctoridade administrativa só 
denuncia um ou outro desfavo-
recido da fortuna, e os fiqurúes 
e os anairr.m são tolerados em to-
das as suas oroezas? 

I, depois 'n-to  querem que das 
ciasses desprotegidas da sorte 
sal;i um ou outro desesperado, 
que se insurja contra seme!hente 
sociedade? 

Sr. administrador do conte ho, 
cume a o seu dever. 

-12.tis trine-Chegou a juizo 
mais uma participação de que os 
ladr6és `Iienetraram em umaegre-
ja do concettho e subtrariam ob-
jectos de prata e ouro. 
Tocou a`\,ez á da freguezi3 

de Vi'lar dve' figos. 
Os larápios pulu!am n'este bom 

terreno como tortulhos no mon-
turo. 

Estes ainda assim arriscam-se 
a ser surprehendidos e gasolïia. 
dos... os outros teem amigos e 
protectores•: 

111'assatltaetnto-C )lhida por 
fatal enfermidade, succnmbin, na 
quarta-feira ultima, nesta villa, a 
exm.' sr.a D.Bita Adt,ljide de Bes-
sa e Menezes, bondustssima e vir• 
tuosa senhora (fuma das mais no-
bres familias desta localidade. 

Os funeraes re;ilis.u•am-se na 
enrrj,i da Santa Casa da N isericor-
dia, acompanll:ldos a grande ins-
trument•A1 por musica da capelia 
do sr. Leite de Cirvalho,com uma 
numerosa assistencia de pessoas 
dais mais gradas da terra e com a 
concurrencia de centenares de po. 
bres, a quem o sr. José de Bessa 
e :Menezes, primo da Guada, man-
dou distribuir esmolas. 
0 feretru foi cunduzido ao jazi-

(-o da familia por !t: pobres e to-
tilaram as filas os srs. drs. José 
Barroso, Sã Caseiro, Stt Rt lnires 

da r1•li;;irsllad+: cel,'!)ra-se IrojN ra 
¡1,nurh ai (—1.t•ja da fi- stlpzta .1,-• 
Ruriz t, rntn{rlt•mt'ntu alo trtduo Uu 
S. S. t;'lr:7çìi•1 de J;- tis. 

(su;ii ídadis pelo 
cullt{;) rrt. ;11)1);7, 1t' de horiz Ilal'a 
as-t stirtnu> a t:in iliMonente s•l-
lrninnladt', dir,•rnus t•iti i r,uuitt: ,, 
a' t7tCtt,7 a• Inl(_)1'PsrÓ,'s, de que ji 
l'Ut11•tini5 Sr't' I1u('t.,dur'1's, 

E" ur;itIor „ ri,%,. padre iI iitnrl 
1iUltllil ,tlt'.t C irr't;I't, tllgn,l (';) pl•I:a r) 

d:ì •.'+llr'!;IU da Iit',t'11.'t':1tr.1U 1.111 
Rra,ra, d :1 (tl!lslt:a C 1 tia citn'Y,-

Inadi vil'1lriliuuica dt) sr. l•a ,lre 
•i',veira, til. S. L.nntrnr,) . tn 1l.lito, 
auxili.lila por ;7(„1111: d,,, irais ihs-
ltnt't,is a(11 + dit'1'5 til) r1U•.iU C1)n1:e-

Ihu. cat•t•a• Fa<Yi`ce.3á 1EQ'íis4• -lati 

11:1r1r111111a curtl i) dr;p t-•r1t tl<,> e,-

aat7lt,,s d'e.ta l)(•nem,•rita ass,)cia-
ça,) pr„i•,'111•u -;l•, nu do(llrtl,o lla.-
ra•lo. á 11'it;;l•1i;-
t(',, s,lhi lilo t,leilos os seg(tiutes 

ASSE)tn:.EIA 

cr)mtrentíatlir J,1 sf? ,1. da C )st 1 
htrila ; •U'P-pr1',111en11', D•ilL`Ir)oO3 

Dntl•ct.:•o -prosid ,aote, José 11a-
ri.t S Iva; vi,-r-pres tl ,>nty, 
Cf,(tnin; t„ J. '.1 ialitl ; 1., sccrt'ta-
r•io. ,Aoliu;tu 4(,rretario. 
\i '; sio -I'. 111; J1c11.:; th,'; + u•`tür,t, 
1'raíIc1<C11 (, Inn ,ow). DLrNrtttr)'<, 

•l•1!IJze-•, ba4tallie lll ;:h iCatl , ( 11)4 ,1 Inii.'1 .\. tl1! 1'•I•;,+s, Jn.1'1 li,rrF'-

>ells DirllrllllHl,ti);, ll 11) ;! 1>t'1 1'111;, 1,), J .- é I''. 11;1 S 1(a E;tc•ves e Jt),;é 
pessi;il.neule 11151nl1 ,1111 1,1 ,1• rs- J ,1r 117r.7nt1;1. 

t,l)•Iecinl alta; d,; Iw11- b- c,1cia e t u•ts;ts .-•o t r coN r.\S - Flr 1lwi,-
pied rtl,; tis 11 ) u:ltgl'o: vo tl •• Itlsa C,I;i\•:,rl:' It'l filia', 

1:911J,7í10J reis á S int i .:asa d;l D +±nitl +); s. ( l;i Siiva; .(- rj-eiari,l, 
\I1,C1'11:Vf11 ;ij `) t)t):iiiitl I'+'1• ;1 t) Bom- J laia IiJa ,tista 1l i,;ld ; 
el ,llnm•ntu d,+ \l. 111110 Dou;; rt;ts Luiz J. t1.) Silva e D winigos _llat-
MOU:000 du li nu -•stis  ss ( 1.1 Cruz e tias. 
1019:009 r1•is ;i Vener;lve:• 0. detn q • •p'€fita ra-I armo) é ale cns-
1', rl:(t1r:t d,; S. ! reuclscl)• - tutne ellriautnl , c, n, frt'nrli ,'zia d; 

íi ; ira ha a 1 o t)cru'uleritu et:clesi- A!drru, ala p,anultimz tln•)ria-feira, 
asticu ror ta,) inei it,)ri,) procedi- ,.) t i _.) 11 i pass•Idu tilares a rumaria d,; 
mento dicnu de r,•'_'.s'ar-su (-. t,ut oS. Th:agn-
wa.ur entare(nncutu e todos us S•-g ) ntl,l nos informam f,)i mo -
louvure` to c.+irirritJa. 

(➢ jatam;(► - :l(imlt:rnh iro ts e :Uait.  aludo-o,- D,ir.-!rite. o mi•z 
fa .emusn~a-as cot) 1 1,;1':+ÇV s ( foi . ali, jifill +) bollt'e litt illiiGtdt+lll`t) ntu-
n,l, sos n e,adus co l ,vas « N, fucla 1 uiclpal i se,uinle movllnent,i: 
1UraA e aA01'nl':1 d) Llra(1,lu,ll;lì •li,ls, 8} \';tl' ,'a., •)'•; Y relias, lI, 

;nas rei anlaçú s 5 aultutidalleG'r. 1)t'sala n, 
administrativa contra o j ir() d1' I);t, ;,ralo, liara a faz nd,l, 1 [AOS 
az.1i, n lata vala ► c coinv beill tri-s para i arrrrriat;ult(. 
sabida, do publico, u1(•oos do sr. roi,; :te inatad+ ,uri, 'i!);liG•Ì r(=is. 
adinioistraiiur d i cunrt I!io e seu, 'antQatet3e;sict (le eapi -
Sub(il'dlnad(ls, ia,) dtsafo'ada til ",!itd dttC•-=l'uI a:ICit,rl5h/la a let:llitar 

ex, rcidu por duuaa e dulias de dos seus capitaes a quantia de reis 
vlr.iosos• 3;,W.,0^  arara obra; a no 
Em nume da mnrali(l;ide publi- ,, p':pi-clivo altar, a conf .iria de N. 

ca, (10 •oceno e c.ubsi4teoci;l das S. d;73 NPv'1!4 de 13ai'rC1117thu >. 

famílias, ern nume ulesnn, do de- a CiilllUARÇ ;ta yei• e8 - t;a-
coro que deve wonil);tubar a ali• ' mrçaraln, coinu aqui drsst'r«4nlus, 
c!oridade admini ;trativa, pedira"' 11:1 svUlitida-f(-ira p;ts ,ad:,, elo Iri- 
prnntptas e séri!7s providenl:ias• buuai ('esta ct)ularca ;l, audien 

Ilatatattas--B,,et,W.mus e a- cia; ;¿ eraps do preyentc trimestre, 
,lradar.enlus um ,ec ira ,l Ir do= es- enU'andi ta:u'os d•) n'e4su diga ;) jul,.l,n(•ntn 

(it'c;ulhinl,•nt1) e A•yll' 41 reu Jtr.'é Antonio da Solva, de t1.1Iufancla Desvalida tioVeoinu frN,+u('zia de S;Inta Fulalia de Iiiu 

Deus da villa de liercr;llis, coral C 1vi, arcltsa(lu AC fl)rtu. 
as mo diftc;!çirtis com que foratil (} 
,ippruvados pel•t al\;ini 0 jury' deu por privado i) crï-

over- do g tile, re(luzindn i vaiar do crí-

uadir civil do disirlClo • que era dia 66:000 reis, a 3:i:OW 
fláC•atat- lte;111j;1••e, I7'j', 1)p- reis, pelo (lues, foi (l reli ,,ondt.'.nina-

las ohoras da tarde a r(!nata das sio em 15 mezes de l,ris:1 ' corre-
camponezas, prolllovitla pelo sur. cional e 5 de multa a 109 reis 
Bento Joaquim dos Sanais. por dia. 

Esta a; radavrl diversão vae com Teve por defensor o si,. dr. Sá 
certeza aurair àt utar;ens do nos- Gtr•neiru, e escrivão do processo o 
so Cravado Irando numero de es- sr , •Clydo;o. 

pectadores. -floutern fui julgado o réu 
Grão faltaremos. Antonio V erreira da Fonte, de 
litelator•io-Foi rl'lstribui(l,) F'riastellas, comarca de Dente d,) 

por todos os as;uciados c dela ► ima, Izmbem acrusa(lo de furto 
imprensa local o rplaturlo e cultas e m lis por fazer uso de arruas 
da direcção da Beal A.ssociatrãu li. prohibidas e vadiageui. 
de Soccorros Barcell 1 newp, res- Foi condem nado etri 2 annos de 
pectivos ao anno ecun,)mlc.0 de prisão maior ceilular e na alterca 
i8J3 a 489, Com o parecer da tiva em 3 de degredo. 
.ommtssão revisora de contas. L-,critãn do processo i sr. Cara 

A!; radecemos a offerta • valia e defensor o sr, dr, Witnireà. 

lDl;ti'to-Na visinha freruezia 1T77FaetAC-- i\o 1` 1 cu de B; ag1. 
de Barcellinhos, finuu•se,• ❑n pis- lese, lia dias exame d(: francez, ti• 
sado domingo, vicuma d uma con 
gestão pulnéouar, a sr.e D. Guio- canelo approvado, o sr. José Viei-

ra Velluso, filho do sr. F rincíst:o 
mar de Vasconcellus Bandeira e V Venoso acreditado uurües 
€.emos, filhi do sr. ["erna ndo de desta 

Vasconcellus Bandeira •e Lemos, e Ao e? arninando e.. a sua fa-
esposa do sr. João G. C lehada. 
A todos os doridas enviamos milia u russo pararem. 

os nosso; pesamos. PrM.,t tl'_»ltrrlá ,-Cinfinti 
,%oleitiuida(le reli.-loca ani a dfluír a esta formosa es-

-Coal a tilaxitlid 1)onllta , e devi- tacto balnear intiilas fatitilíiis. 
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Acham-se ali mais ns se_uin j Agrades(>n lo a puhlicaÇ to de. 
ies iwvoas a exn,.a sr-AD. +'(n[ilia 1 estas linhas fica ao sen ilkpôr o 
llihr•irn da (; 1 n7. e irmão, de 1 De V. etc. 
13 trcellinhos;Â. Ktuirjues Gama' 2-8-94. 
e fan)ilia ) de 13raga; Antonio 
V,1luso de ;11 randa e Maltos e 
ad rAhos, dt Bargr:ciri•s, 

---No proximo dumingn, 12 
do eni'r'erlle, abre o seu hotel o 

sr. João Cailos de [rima, (festa 
villa, e é de esperar que esmo 
UUà ; tipos anivráups se es oco 

por brio set'vir lnd, ,s tis fregoe-
es e hanbstss qne st: file ( Ai -
jum, 

COMUNICADO 

. Snr•. Pe(lactor 

'I';dvez V. Sr. Wdactor, não 
t.`nha ain.la cnnbecitncuto de uni 
abo o alue para nhi se pratica 
+:cm u maior descaramento, e pa 
a't c<, (lie ,n x01111,1111) da nossa 
auclrrttiade a;lurirristrativa. 

IteGro-roa, Sr. liedactor, a uns 
errios ençadores, se este nome 
se podk! dar ?t utela ( luzia de gu-
losos, que St m a 111(,1101, cousi-
tivração pela lei, passam por 
ahi de arnta em punho e acom-
panhados das suas n►atilhas coai 
que vaio para os c;,itilios e para 
os niontes desuuir lo,la a caça. 

Ura isto é uni al,uso a que 
as nossas nuebu idades deviam 
pôr cc)nro, liem sei, e, Reda-
ciur, que o pedir providencias a 
essas aucínrbiwws é o mesmo 
tule p1t gar tio d<'sevio, tnaS ape-

sar disso, para que não aìle-
4;u"nl igta1)raricia aflui fites apon-
tanem o tal ;Il,uxn. 
0 coligo de piauras muniei-

I,aes diz o sirguinle no seu 311, 
de elo o uso d:t fiara 

por ,lualgner fornia ( les(Iv o l.° 
de março aré 31 d'agusto. s 
E no § unico da mesmo ai I. 

----• A 1)1,,#bibirão da caça de Pu--
d z é extensiva ao nova de se-
íembro. 

Pois apear do cn,li;o ser 1►em 
'cloro n•esla parte, ira talvez uru 
1111oz,ou pel [ o (h[sso, que por alrl 

so caria d('•t:aflldaílleti{P, sem qu • 
a!á hoje a auetoridade conlpeten-
4e se tenha imporlr1du c,0111 isso, 
isto, sr. lie factor, cota grave 
pn juizo não só dos vcnbieires 

, 
caçadores, d agre es que se en-
{regain a este divertinimida no 
Zempu pr1)prio, lati;is ainda deis 
aiossos lavradores que se quei-
xam de vor os suis milharaes 
.1vstrriid(,s t,el.>ls inaliii)as ( JUS 
lies caçador'eS,l 

12 a aucinàdade tenha os olhos 
a estes abusos ou paSScia des-
cançadamento alie para os lados 

tlm Villar.. . 
A que ponios a ?)olíti✓lrttce re 

reneradora frt: descer a nossa 
jorra, que neste caminhar estará 
dentro em breve muito abaixo 
alo Paio Pires nu Nutro qual-
quer burgn pódrel 

Por certo W, Sr. Cedactrnt•, 
vae Ir'alar• esta quesião no seu 
jornal, e se quiser eietiaentos pa-
ra isso posso eu forneceulh'os. 
Posso, tio •caso de V. o desejar, 
indicar-lhe os nomes tifos Ines 
caçadores e aírida de ahurnvS 
pessoas que os tem visto caçar, 
e V., sc redactor, fia-de ficar 
vcrdad . irarnenie admirado sa-
t)endo o nome- dessas -pessoas 
que assim despfesmil a lei. 

I\TE>6M`10 iULTRIA,iUIIINO 

Ulleg;o fundado por Branco 
liodriottes, rua de S. Caetano I. 
(a Buenos Aym» Lisboa, Ad-
niitte só alumnos inferno:,: riien-
salidadc 15:000 rs. Olrfirno h> 
cal, ares saluben imos; esn►erad i 
chwas.ào e inexcedível tratan(en-
lo ele, A inatt icula para os 
aluinnos de fóra de Lisboa est•â 
aberta nas sucrursaes do 1,>(znco 
Ultrunt,u ino. Dão se os estaiu -
ias a (lues; os pedir, 

0 procurador Nevett42o 
tem o seu escriptorio em ca-
sado exum" snr. Gomes da 
Costa, à Pedra do Couto n.° 
14,aonde pode ser procurado 
diariamente desde em 9 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

ANNUNCIOS 

AOS VITICULTORES 

O E►)xnf re composto Cupri-
em preparado sob a direc-
ção do pharmaceutico Al-
fredo Pereira, habilitado 
com o curso de Chimica 
praticado Instituto ln(lus-
trial e Conimerc•in.I do Por-
to, é o melhor remedio pa-
ra con, bater efficaz mente o 
rnildio e o oídio. 
W supetÃor à calda por 

combnter ambas as doenças 
ao mese-lo tempo e muito 
menos dispendioso. 

E' mais barato e toais 

rico enxofre que o de outras 
casas. 

Correspondencia dirigida 
a Alfredo pereira. 

1110 TINTO 

E.Ald;O D7P BAUCELLOS 

Ca m pra rn se, 20 acções 
do Banco de 13ai%ellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se em cairia a 
,I. S., nesta redacção. 

EDITOS DIy 30 - DIAS 

2. a prlblicaç So 

i LO juizo de direito dista 
cnmai ca e cai Inrio do 5.`' 
oflicio—Azevedo— a re-

(In rinncnto do flanco de Bar-
cellus com sua SiLle nesta ; illa, 
torrei cdttc}s de Irinia das a 
contar da sogunda puldicaçì,o 
na folha ( flieial,a citar o rei au-
umip mn parie inr~ nos Ema-
tios Unidos do 13mzil-1lanoc•1 
José da Silva Gornes, casado, da 
fregnezii de QUar tio Alor ,, 
d'esia comarca, para na muir 
tia audiencia d'e'ste jnizn, Gndos 
os mesrt,os e(hios, vir reconhe-
cer por termo a sua Gana e ohri-
gat,ão .í leira elo valor• de reis 
1010:000 alue aceedou a favor 
de Manoel Antonio Eiteves, ne-
gocianie, desta vilia, e por esle 
embs"da ao requerente 13anco 

11arcellos, - C a'er se condi:M-

nar solidariamente na importan-
cia tia mesma letra, juros e c113-
Ias, sob pena de se haver por 
confessada a acção e n'ess a con-
formidade ser condemnad,. 

As audimeias são trilas ás 
terças e sextas-feiras cie cada 
semana, não sendo dias feriados 
ou sanlibcadus, pois ❑' este casa 
se fazem nos immmbnlos por 10 
floras da manhã uo lólunal ju-
dicial collocado em frente da 
Igrej'l \lalriz Via vida. 

Ilarcellos, 20 de iuillo de 
1S% 

Ver•ifigaei. 
0 juiz de direito 1,° su-
1,stitulo, 

Barroso de Maltos. 
0 eSer'rv'a0 ajudame do 

5. ° nflie,io, 

1<'rar,eisco d'Assis Alargiiès de 
Azevedo (153) 

UTICU--EUITAL . 

l'- L0 juizo de direitn da 
comarca de Bamell,;s e 

' cartono do sexto eflici.o--- 
.Liin•l,—corre Seus lermos una t 
arção executiva para pagamento 
de Ws-- em que são anciores 
— o Duntor José Ilernar Mirto de 
Abreu Gonvé•l e sua esposa Do-
lia Igiricia ela Coulna 5otto 
1Iaior VAbreu Gouiéa, da quin-
ta de Bellinim, freguezia de São 
Paio d'Arnias, e réus Antonio Ai-
res da Volta e mulher Rasa \lar-
garida, da vida de 13arcellos, 
mas auzenI s eni parte incerta 
uns Estados Unidos do 13razil, 
por meio da (lua! acção pr•clen-
dmn os andores ha ver dos Ilé+(s 
o furo de 4.17 I. 897.- de im,>a-
do e. 3'x.5 i. tU65.'" de centeio. 2 
,aninha e 1 luzia de copas de 
pa'ha painço, impnsio em um 
proso sito na fmgt nhi de Santa 

Eugenia de Bio Wvo, de gue 
senhorios directos a gn1,11es an-
ctores, e empbpubs ns r•eus, 
que esião devmtilo tis ftíros ven-
cidos nos anuns (h, 1890 , S9J, 189'1, 
1892 e 1893, CAO pagnn,en► ) 
il►es pedvin. E, pnic, que se ve-
rilicon estar esses Teus an7enl,'s 
ein pai le Inevi-ta nos Estados 

%idos elo Brazil, passaram 
Ldoás 0 hino dias, a confiai' 
d:l do ultimo annun-
cio, citando os Meri-los réos-
rmpbE111,ulas, para roa terceira 
audtencia, depuras Necusada a 
citação, que o será, n:I segunda 
andicneia, posterior no praso 
tlos editos, desluzirem por ern-
Uarpos a deLia que tiverem 

sob p na de imanta, ficando n 
processo omn irado success,iv• 
para os fóios vencidos e não pa-
•7()s cios ain,ns frrturps. 

As audienci:,s no dito jnizu 
e{Ieduanuse no Tri umA ( I'rl-
ás, adjacente aos Paços do Con-
celho, na atila de Bacellos, ás 
terças e sextas- feirais do cada 
sentina, belas ( fez horas da ma-
nhã, mas quando algum drestos 

cias fúr saglilicado, não estando 
coutprebendido em ferás, a nu-
dbnáa eEslun se no dia se£ttin-
le, se tarul:eni não feia santifica-
do ou fct•ádm 

lia e110s, 21 de jubo de 
18 9'i1 . 

Verifiquei a rXICAdüo 
0 juiz de direito 1." substituto 

elti e•e1'CICIU: 

Barroso de `d<:Itos.. 

0 eser;vão, 
Eduardo Pereira Coelho 'mania. 

('154-) 

EDITOS DE 30 DIAS 
U , publicação 

>ELO Juiso de direito 
d'esta comarca, de Bar-
cellos e cartorio do 

quiryto oficio— Azeredo-- 
correm editos de 30 dias a 
contar da segunda publica-
ção, citando o auzente em 
parte incerta nos Esta(ics 
Unidos do Brazil Francisco 
Mines do Valle Abranda, 
de maior edade, da. Nebum 
zia de Viatodos, desta co-
marca, aonde foi mor,••dor, 
para na'qualidade de, inte-
ressado no inventario entre 
menores a que se procede 
por morte de seus paes Ma-
ria Gomes do Valle e ma-
rido José Martins Coelho, 
que foram da mesma Ve-
quada de Aritodos, z etn 
que é inventariante Antonio 
Joaquim do Valle Coelho, 
solteiro, da mesma, vir de-
duziro seu direito no refe-
rido pras'o, sem prejuiso do 
seu re ulamentc, r ) nfornie 
o § 3.° do artlbo 696 do 
codigo do Proc. civis. . 

Barceilo3, 30 de junho de 
1801. 

Ver•ibquei. 
0 juiz de direito 

Mranndes Brwga 
O esci-i-vãto ln'te.r•ine do 
J. ° offlcio, 

Mucisco ol Assis 
Aaevedn 

Jornal das Familias 

Cont ilO ns uttimos l gilHnt(s 
(tas tu das de Paris, moldes (te 
tamanho natural. inoi—Idos de ini-
hal,.us ele a,r1111a, tapts•arias, bor-
dados, cru, li • I, r„mauces, Lume. 
Lura, p;,sZateitil,o, ele. , 

Condigi5as d'assignatura 

1 a edrri(i 

(com figuririos coloridos) 

AS JUNTAS DE 1'AROCHIA 

GUIa dos coe-pos 
•e•asaã n;yista•a d>ãtvos 

Contém a nova Reforma admi. 
nistrativa, approvada por decreto 
tio G de agosto de 1892, que tão 
fundamente alterou as disposições 
do Cod;go Administrativo de 1886 
DO paru respectiva ás juntas de 
~chia, comprpílendendo lambem 
todas as alterações que o referido 
Codigo tem soffrido desde a sua 
publicação até ao presente.. 

Esta Obra é utilíssima aos pre-
sidentes das Gamaras mrnicipaes, 
administradores de concelho, mem-
bros das cum1D:,sões districiaes, 
juntas de parochia, ela., ele- Pou-
cos exemplares já restam da edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de porte, 
Pedidos no editor A, José Ido-

driauez, rua Luz Sorian(i, iúg. 
1.°, Lisboa. 

Lei 1](,, 28 de junho de 189i., e 
respectn•o Re icunenUN aPprova-
(dos por decreto tia mesma data, 
contendo as tabelias necessarms, 
taxas segundo as ordenas das ter-
ras, t'te. 

Acha-se pul,lícadi esta obra, cu-
jo cor,h-,cirnento é sobremaneira 
interessante a Livias as classes in-
dustriaes. fabris, couimerciaes, ar-
tes e Ulicios. Estudando-a, fica 
sabendo o cuntr•rbuiute quaes as 
ubrigaçoes que tr,In a eunnplir ti 

que direitos Ihe assisiern psfa evi-
tar injustiças e apgravos tributa-
rios. A edição é sot)ramaneira eco-
nornica, e por tiro diminuto preço 
é a mica que se encontra no mer-
cado. Carla exemplar custa apenas 
o0 reis. Aos revendedores des-
coillo vantajeso, 115o sendo os pe-
didos ir)f,-riores a 40 exempl;ires. 

Alarques de Reinetie-se para a provincia a 
(155) rdtrt',tn envi8r 21 0 reis, enn etitaln-

pill,as, ali editor A. jnsé R„dri-
ne•, rua da Atalaya, 183, 1,° 

Lisboa• 

MA Em R,redios, vende-se na Li-
,iaiia X'alle. 

1;'mpre'za Editora Alello d'Aze-
vedo e L'." 

Niclicação de rurnances lristo5 
cus p„rtugue?e„ especialmente 
Ton s ; radas a le(,,ro<luzir os nos-
tio. fastos gloriosos tio ultramar. 

Inauguralá a Erlipreza suas pu-
bli•,içõcs com a lios 

111tfl'BAO• 1DE O:iLI6;I•T 
Annn 4400 I Trimestre 1:100 1, IMANCE JUSTi1111 o 

sernesiro 2A00 Avulso 200 Pelo sr. Henrique Lopes do 
lllendonçrt 

21 vilISNo já se neha nc prelo e em breve 
(senz figurinos coloridos) selai L,a,stu á veada em todas as 

Ilffi'al i;i•, 4 

Annn 3100 ¡ Trimestre 850 Tainhem poderá ser adquirido 
Semesce I:G00 I Avulso 400 pur aQnalam, bem corno todas 
i wg'ta-se u vende-se na Antiga a. oulras obras que forem. publi-

Osa 13prtrand J sé haws—Rua falias, distrnbmndu-se sernanalmen-
(larret, 7:3 e 75.- Lisboa. te unia cadt,meta do 3 follias do 

8 lmgb 1,s cada nina, por 60 reis 
  danos no atuo da enn mgL As il- 

du; ;nI; as úes com (Ir,e as abras adir- 
AL.MANA I E10 IRWINH. O, lias s.io dad ;a, s;umn brinde. 

Assigna-se e vinde-se em todas 
L1l'1'ENAI M. 13UNOCRATMO as 1 orarias, e no escriptorio da 

1, t'01i11ERCIAL Empreza (provisnrio) na rua dos 
t,rintérn a nul uwL~I rnmpltoe tteu'o,cirus n ° ] 117, Lisboa. 

de todas as corporações, fuucci,,- IN ,eA,1 vida, na livraria Barreio. 
f„+IS1nn, coillIne.reiu e industria da 

pnnincia tio Znho, iiorarios do 

cai nichos d• ft rei►, carre,ras do 
Ireis, < r, ele. 

I IuaU'; m 1)'o I reusiss do pes-
sgas inapul tan,!,es (! a pru) inala c 
fechando por uma esc lhida secção 
lniter•alia, eantiunc[os.l; um OrnESn 

eâni-lie de p,Ttu de 400 pagsis. Para uza das escolas primaria, 
l'r(,- , por Joaquim Carneiro, pro-
lirurhrldn  2:i0 fessor complementar em Villa 
t,artUriatln..-   3J0 N ova de I+.aMicão. 
A' venda no Porte, «Livraria i\ 

Piaientel,» rua de D. Pedro. I Preços: brochado, 300 reis---- 
E lias pn[wIpaes wilas :dal pita- i car'ionado. 1x`,0 reis. 

a,.âCia, Livrali:i lira-,,a. 

1 `k 

4A V 
DE 

Gri ast:ntaa;idietn Por n,(Yuczá 
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BRÀGA 

4X,fio ' 1m4 •D 1 1í1:' :7 
Por 1llary Moram zeW AI)edu finnpos 

1 vil. brochado  UO reis 

1'1H 110 i•RGEMSM! 11, E(1, 0.111T1i 1,0ME:_► DOS ARA RES 
por Fr. Lure de Sousa 

3 nrnssos vol.   1 S00 

CUIA DÁ ,̀, NIO L.E IAS I'E.LA AGUA 
Obra illus!rad.r cum í grainvas cara appocaç ss dydrolprapizas. 

pelos ~bre rev. padre Sebastião Iïnripp, usdug,-lo do saudobo ex-
tlncl0 ,Aves d'Aranio. 

ã vt,l. brochadoq   1 b20 

i 

OU 

VIDA DE 5- LUIZ GOiNZAGA 
Por J. J. Almeida Braga - edição 

i vol. brochado.... Zoo 

poemil lyrico em Seis cantos, por Wucr ,c,l Ltrpes, pr~ seis-
rentista, com uma polygraphia Camuneana peru prolessor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

i vol. broch ido... 200—Em papel asmúnado... 250 

g -M, 29 ' - 
110\OGRAPIAI \S 

POn ALBERTO P1 \Ik \ CI{L 

A seguir « llonrigraphiasa Voutros Dietas das diff.•remes loca-
idades desta encantadora proviocia. . 

mil Ãw i •i 

e o 
POn JAIUNTIlo hEIt4NANDES 

Critica resposta no aPorin al Jesuitaa de Ni. Borges Grainha 
-1 vol. brochado  X00 

q 
NIMa livraria enennun se variado sortido de livros odoplatlos 

nas escolas primarias, Iyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturgias. Deposito dos livros do ArchMi Juridir•o e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos embacs para es-
eripiuração nas escolas publicas. 

ILO1QV2, '10 AN  rir U  JOA JEJU 19 

CRUZ E C.a,—],,DITt7PFS 
68, Largo do Barão de S. Marlinho, 71-5G, lha 

Inova de Sousa, 58 
BRAGA 

PALRA 189h Q- I• p• A /•e • 1814 Al•iti*•r iiÃf/:• 

DAS 

' A `,3 `•* ILIA 

UTIL E NECESSARIO 

iodas as boas donas fie casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecçãn de 
Receitas e segredos familiares de grande utilida€ o 

no uso domestico 

N U TAU 1% R 110 g 

A's vtr`1es de jamitia:—Conselhos eleinentares ás mães e amae 
de leite.=Alimentação mixta das recem-nascidos.=L'tilidad -
dos banhos d'agna salgada nas creanças nervosas= Passagem rei 
guiar das creanças.=Hygiene dos olhos nas creanças.=Lavagen 
a banhos na primeira infancia.--Da escolha d'um co.ilegio. 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:—Uma grande collecçúo em todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienicas, conter 
nestes á maneira de conservar a sau de e belleza da mulher. 

Aledicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

21 vol. c m 112 paginas, 100 rs.---Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principies livrarias de Lisbon, ou á Empreza edi 
O Recreio, ruts'dO Marechal Saldam-i,i, 59 e 01. 

1)E i'O l',T —GAL 

marte continental e inSalarì 

lksl crido a popuiiçoo por dis-
Iritt;t•, sul;t_rth•is t1 frr;turzrr•', 

a snpel l•Icie por d , Iriclt,s t, cru-
crlllus, ele., el.. 
.Mencionando titilas as citlad,"s. 

v!1'a; e oulras pr,Voaçúos, aluda as 

mam insinnscanttrq. a LUVA50 ju-
di - aV admwbnaon, eceM a<tic, 
e i"ditar. as tostancos tias fr gtV, 
tias ás sédlS 11 is coucelhns, e ronl-
prelu:nilrndn ;, indr(<tção das es-
iaçõ'b dn caminho dr lerrt(,pi*tavs. 
o lographicas, lei ph Vem, dto 1 •er-
Ai•_u ti(!. eali•sãt, ( te vA s dei car-
reio, d- enro(nrnentlas postas, 
rel,aWçi)es cola qu:, as d lierente; 
estaÇÓ:fr llermut.1m m;+ias, rtr..ete. 

EmpA=do do ti u~o da Faze Nt 

1 Vdurne cure M$Á dá 800 pa-
lrlfl L • venda lias 

Principies tivrarum e na adm!nis-
Quão da etrlllmza (Mima co Re-
ereiov, rua ( 10 'Marechal S : 1daf,lla, 
59 e 61. Lisboa. 

130LETl. i1. b3113U0CRAPHiCO 
DE 

der os 
!'ub!ic çãn nreusal, gralnita 

ftrl•otrrníendainos a leitura d`e: ta 
utilíssima I)ublicaçìio aos antad ,tr'cs 
de hum livre•, ao rhm" e a todas 
as Prsmos que doplarem e,tar' rrii 
da cote o muAmento huerario do 
nosso Raiz. 

ti,nvAr,e gralrritmnenle e franco 
de porte a iodes as pessoas alie, a 

ped qn aos editores Alrleiti .0 
(. a, 3 f, rua do Alir,ada, ` 38— 

Ptir[n. 

AGENDA FOFIMDLARIO 

1IEDICO-PIIAIt1IACEUTICO 

Pharmaceulico pela Unkersida-
de de Coimbra. 

21 anno 1893 

Preço 500 reis.—Gnili irti, Ail-
laud e C.a, Lisboa. 

1r1r•U • PU éTLOUEZAS 

PORTUGUEZF,S E INGLI ZES EM 

•' l H l•;'. 
ROMANCE SCIENTIFICO 

por 

ENENTE DE INFANTEMA 

Um vol  LIOU reis 
E11PRE?.A EDITORA DO Ill:crtl:ro. 
Á venda na Administração do 

Recreio,» ruü Formosa n.° 96, 
as principaes livrarias de Lisboa 

Aos CioP,pos Ah)iiNISTRATIVOS 

Para a facil or;anisaçàto dos 

íia*çaiuien tos e conta 
Das 

-Carnaras, juntas de parochia, con 
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante voluinosa pelas des-
envolvidas indicações e esdareci-
mentes que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios o sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença ; FÌlho• e C.a— Guarda. 

- 

VERSO P02TUGUEZA DA liLTI1I:1 EDICAO 
L•p \Oq'A•'EL LIVRO ALLE1I.1O 

OLM E SSE NZ HES KIE l^3IANSAt:HEN R ECUN NS 

D.) 

,•>- á • til±,-`• •+ ' Vis;Zl•k 

Autiyo director dr. Escolrt Coinnierebil e da C.scobi Superior 
do G'ummercio dto Cora 

LUIZ IM- DOS SAI AOS 

Com o Cursn Superior do Coilr!nert:io f tIo In,tillitu Indo>.triat e Cum-
uterebi de Lh bu., e cuia Curso Super iur de Lett; as 

Symma lie apiili'ação dos rnetb nbs praricos de calculo raPidn. aber-
viad!1 e IncoL l aos -'aptos Illaiti t(Ilpn!'I;Iole:. do Cn11111avi ctu, 

UIit;I'açU'> sUbl'r' 111e1'ti at1t1'IaS, l'a!ltt)lns, ►11n1'das, Cnln• 

nlissUs, juros. C(:atas- currcutr>, Ct ncimcnto 
commum, regras de percentagem, hindu;, acções, amaragens. 

facturas, em, etc. 
Explicado por ❑ uincrosos exvn,ltitls e arompinhado por mais 

de A woo exercícios 

EM lintavel tiro allemãu ginja lraducç5n recnin mrLânios a 
L Mos atiuriles riue se dedicam a estud.* comulerciaes, é " oeiraincit-
te baseladu rins processos praticas da cal(u!o, que o seu aucL I', tl 

s;ilnii professor (Ir. E'luard Alnli)or, expire e,, iii o mais alto (-rilviio 

ao alcance de tunas as illtelligencias Pur imi 13du limvura explica. 
01111 unia prec sai) tinos o [ Limai', os inmhtldus de cokulo sl`L'( ub" o 

adoptados pulos praticos, na maior parte dos rasos, :t'tn a neressaria 
comprehensão d.i sua m izãu de ser: por nuirn lado, consegue fur►u;n• 
um ulethodo completei e intrirameme scientiflco, ele que a throria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapid,l, abreviado 
e mental até h tje pouco PNtudada entre nós e ntt,snn , nom mais pai-
zes, a neto ser na Alìemank, onde ris estudos comnlerliaes teeni ai-
tingido o mais atito grau de perfeição e de desenvolviineutu. 

Não quárn"s alterar Pm nada o texto do original e por isso 0 
valor d'esla obra, hoje considerada a melhor, entra as ❑ielhnres do 
st,l1 genero, em ;tl!euião, nade conta cinco edições, será intP.irameuli, 
mantido n1 traducção que hoje apresent;leni:, pur isso que cila é tãu 
fiel gnanto em nossas forças (soube Azel-a. 

0 estu('.o deste ligo julhamol-o neces-arfo, e sob to(lns os pnn-
tos de lista, de grande utilidade a quem se dedique a estudus com-
mercia, e eserç;( a pratica do comtnemi ,. 

A exposição, a forma de deduzir, a exeml)liGcação, tudo enfim 
e not•rl wesle bvru, Liara nós, irias essa nrrl'l lide e salular e buna• 

agradatelfnente perceber existir ;, Igun;a cousa de atais vilmpreliensi-
vel e de mais ubi do qne o processo 1•ahitualinente seguido, na maior 
parte, dos nossos livros de (.Mudo. 

Condições (;C • •• i • ra:a•st rr• 
(7 Calculo ~~AL roo lwá de rim unho volume, de rema de 400 PWnac 

e distribuir- se-ha em 16 Na eieuloe semawwro . que s• riu Ier..dus a c,,l:r d„, 

ms assiguantes em Lisboa, e Purto e nas localidades onde houver dislribuiçìlu orga-
nisada. 

Cada fasciculo eusln 100 reis paios no acto da ,-ntre;za 
O pmçn d i nka depois de computa s • r:L elevado a Á;0o0 rei: 

As pesions que desejarem assinar nas lecalMades onde náo houver correynpi 

dentes, deverão enviar a,!i;uttad;tmente a imvorlancia de- 5 fasetcuios, ou multirlo-

de 5, e o pedido lhes MA iinniediatamente xntisf,-ito. franco de corte. 
Q•,audo a Iratlncçàu exceda 460 ~nas, s, os as+ignantes sá p;harào lri ra?ri-

culos e r"mbedo r nl o ultimo e gratuitamente o Lual da obra. 

A correspondencìa (lr.vr, s•r dtri„ida :í 

ANTIGA CAIs,\ RERUA\D 

Jure R..+8ros--Livreiro-editor 

Rita Garrett, 73, 7.1— Lisboa. 

PHAI MA-C..< i 
DA 

Na 3111.1 e Reai Casa tatá milsericod•t( ía 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIF1CIO DO 11OSPITAL 

DIRECT0R--AVELINO AÌRES DUARTE 
1'1-armaceutico de 1." classe pelai Universidade de Coimbra 

Variados sortimento de fundas, elgalias, n)eias elasticas sus pensorios, 
de madeiras, tht:!rmometros, etc. 

Grande colecção de productos chirnicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. ( 76¡ 

M. DO = CO\l òIERGIO DF LABCELLOSr, 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Fditor e'es;v► ris«, ,vel: 

JOAQUIM ACI EL,, D H, " ORIZ 


